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Sem o Congresso 
não há solução 

esmo antes 
da fala do 

23residente Fer-
;,..nando Collor pela 
'televisão o desti- • 
;no do seu governo 
'parecia selado. 
.7.Ainda que o pa-
9amento das con- 

as da Casa da 
--Dinda possa ser correta-
mente explicado, o envol- 

vimento de PC Farias com 
á intimidade do sistema 
no poder emerge de todos 
'p de cada um dos porme- 
nores que vinculam pes- 
soas e comportamentos a 
uma comparsaria deson- 
rosa a tal ponto que pare-

. cia impossível, depois dos 
: trabalhos da CPI, que tal 

governo perdurasse com o 
' mínimo de confiabilidade. 

O segundo governo de 
, Getúlio Vargas caiu pela 

evidência da responsabili-
dade do seu irmão Benja-
min na criação nos porões 
do palácio de uma guarda 
pretoriana cujos agentes 
eram incapazes de distin-
guir os limites das opera-
ções de proteção e defesa e 
se tornaram fautores de 
gções criminosas. Collor 
está sendo aluído pelas 
denúncias do próprio ir-
mão Pedro e pelas indica-
ções de que sua intimida-
de compartilhava de 
favores incompatíveis 
com a conduta de uma en-
tourage governamental. 

Esse desastre ocorre no 
momento em que o gover-
no, recomposto segundo 
padrões de competência 
adequados, operava sob 
excelente expectativa na-
cional. cional. O Congresso, em 
cujas bancadas o presi-
dente não dispunha de 
maioria, tem se alinhado 
to exame, estudo e vota-
ção de projetos prioritá-
tios que viabilizam as di-
retrizes de governo 
tiotadamente na área eco-
nômica. E, através de uma .  
CPI que tem sabido supe-
íar radicalismos, firma-se 
como o poder fiscalizador 
êo governo e apto a velar 
pelo funcionamento das 
instituições. 

Ao longo dessa crise o 
Congresso cresceu e afir-
filou-se e hoje o desfecho 
1epende basicamente das 
Suas decisões. Suas lide- 
anças percebem que o 

processo de impeachment, 
por exemplo, somente po-
de ter curso como etapa 
para provocar uma solu-
ção de consenso que abre-
vie o caminho de retorno 
4 estabilidade. O desfecho 
poderá passar por esse 
Processo mas terá de ser 
Concluído independente-, 
mente do tempo de espera 
Que ele impõe. 

A renúncia do presi-
dente vem sendo pedida 
Por diversos setores da so-
ciedade. Sua efetivação, 
no entanto, será um ato 
pessoal a ser tomado, ou 

1 	•  

não, pelo presi- 
-,,• dente, um político 

de vocação aguer- 
rida mas colhido 
no seu vôo por al- 
guns tiros certei- 
ros. A ele cabe es- 
colher entre 
renunciar ou go- 
vernar sem o 

apoio dos partidos e sem 
o prestígio que só o con-
sentimento popular pode 
lhe dar. Collor pode resol-
ver a crise com um gesto 
ou prolongá-la por um 
prazo imprevisível dada a 
ausência de mecanismos 
que resolvam a questão à 
revelia dele. 

Parece um erro esperar 
dos militares que favore-
çam essa ou aquela solu-
ção. A legalidade demo-
crática é definida pela 
Constituição e pelo Con-
gresso que representa a 
soberania popular. Em 
caso de renúncia ou de 
irnpeachment a solução 
constitucional seria a pos-
se do vice-presidente da 
República e somente uma 
decisão política do Con-
gresso poderá dar um des-
fecho diferente alterando 
os mecanismos institucio-
nais: a mudança do siste-
ma de governo poderia ser 
uma alternativa. 

Os atores e persona-
gens em jogo devem ter na 
cabeça que, com a saída 
de Collor, trata-se de ins-
talar um novo governo e 
não exatamente a conti-
nuação daquele que emer-
giu das eleições diretas de 
1989. Para formar o novo 
governo, o vice-presidente 
Itamar Franco deveria so-
mar à legitimidade dos 
seus títulos a negociação 
política. A nação quer que 
se restaure a normalidade 
administrativa e a estabili-
dade política. Sem que 
componha em torno do 
seu comando um consen-
so parlamentar e partidá-
rio dificilmente Itamar 
Franco teria condições de 
retirar o país da crise e 
conduzi-lo a uma conci-
liação na qual sobrevivam 
as estratégias de entrosa-
mento da economia brasi-
leira com a economia in-
ternacional. 

Por isso mesmo Itamar 
Franco deveria estar com 
os ouvidos voltados não 
para os quartéis, como in-
sinuam algumas notícias, 
mas para seus antigos 
companheiros do Con-
gresso e para a comunida-
de política com a qual 
convive há mais de vinte 
anos. Num país como o 
nosso nenhum governante 
terá condições de impor 
idéias pessoais que não se 
ajustem a um processo ge-
ral de mobilização da 
vontade do país para al-
cançar metas que nem 
sempre são os políticos 
que definem. 

A saída passa por aí. 

Conte-me , histórias do Brasil 
- O poeta e diplomata 
Raul Bopp passou grande 
parte da sua vida no exte-
rior. Ele escreveu um dia 
que, no seu exílio oficial, 
distraía a família contan-

:do histórias do país. Um 

:País renasce 
Um otimista, o depu- , 

dos seus filhos costumava 
enroscar-se no seu regaço 
e pedia-lhe: "Papai, con-
te-me histórias do Brasil." 

O ex-presidente José 
Sarney está assim. Liga 
para os amigos e pede: 
"Conte-me histórias do 
Brasil." 

tado Israel Pinheiro Filho, 
para quem o país renasce. 

Carlos Castello Branco 


